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CONTEÚDO DA PALESTRA

• Código Florestal: Histórico e sua Importância para Disciplinar
o Meio Rural Brasileiro;

• Biodiversidade na Paisagem Rural: Conservação e
Restauração de APPs e RLs com Espécies Nativas;

• Conceito: Diversidade Genética Dentro e no Entorno dos
Talhões de Produção da Propriedade;

• Plantações Clonais de Eucaliptos: Proteção contra
Pragas/Doenças pelas APPs e RLs (Exemplo);

• Considerações  Finais : A Biodiversidade  como uma
Ferramenta para a Produção - Novo Paradigma.



HIPÓTESE APONTADA

• Trabalha-se com o aspecto Multifuncional da
Agricultura, ou seja, as várias funções que a
agricultura pode assumir desde seu papel mais
evidente, que é o da produção, até as funções de
proteção ambiental, fixação do homem no campo,
valorização da paisagem rural e os recursos naturais,
a biodiversidade;

““AsAs APPs APPs e e RLs RLs s sãão o Cerne dessa Viso o Cerne dessa Visããoo””



PESQUISA EM RESTAURAPESQUISA EM RESTAURAÇÃÇÃO DEO DE APPs APPs E E RLs RLs
pela ESALQ/pela ESALQ/UnivUniv de S de Sãão Pauloo Paulo

• Mata Atlântica – 10% de Remanescentes; Alta Prioridade para a
Restauração de APPs e RLs;

• Avanço da Legislação e da Fiscalização, aliado ao Mercado
Internacional = Cumprimento da APP e RL;

• APP- Mata Ciliar: Não é Luxo, mas sim, Água; Corredor de Fluxo
Gênico; Equilíbrio da Paisagem Rural;

• Pesquisa em Restauração: Grandes avanços: Áreas significativas
implantadas – conceitos embasados;

• Modelos de Recuperação; Coleta de Sementes de Spp Nativas;
Créditos de Carbono – MDL/PK;



A MATA CILIAR TEM LARGURA
CIENTIFICAMENTE BEM DEFINIDA?

M.J. ZAKIA (2000) (Tese Dr: USP-São Carlos.SP)

A autora utilizou o modelo (Top Model - Inglaterra)
para testar, através de espécies arbóreas
indicadoras, tanto de áreas ciliares como de terra
firme, para mapearmapear a real a real largura da  largura da áárea ciliarrea ciliar





Conclusões:

• No estudo feito, espécies indicadoras de areas
ciliares (úmidas) aparecem em áreas não ciliares
pela Lei; ou fora dos 30 m.

• Porém, também espécies indicadoras de terras
firmes aparecem em áreas ciliares pela Lei, ou
na faixa de 30 m;

• Muito embora tenham ocorrido essas aparentes
contradições, a largura da área ciliar pelo estudo
foi, em média, de 30 metros ou igual a da Lei.



Biodiversidade Tropical

A Biodiversidade Tropical é referida como
responsável pelo delicado equilíbrio dos
ecossistemas naturais, já que Biodiversidade
e Equilíbrio estão sempre associados nos
ecossistemas ricos em espécies:

Mas o que é essa Biodiversidade e como ela
poderia ser referência para a construção
de agroecossistemas mais equilibrados?



MATA ATLMATA ATLMATA ATLMATA ATLÂÂÂÂNTICA NTICA NTICA NTICA –––– DIVERSIDADE DE DIVERSIDADE DE DIVERSIDADE DE DIVERSIDADE DE
PLANTAS, ANIMAIS/MICRORGANISMOSPLANTAS, ANIMAIS/MICRORGANISMOSPLANTAS, ANIMAIS/MICRORGANISMOSPLANTAS, ANIMAIS/MICRORGANISMOS

Num hectare de Mata Atlântica temos
cerca de 500 espécies vegetais: em torno
de 150 de árvores e de 350 espécies de
lianas, epífitas, arbustos e herbáceas

Estima-se ainda que existem cerca de
100 vezes mais insetos e microrganismos,
ou 50.000 espécies deles por hectare;

É onde temos agropecuária e silvicultura



O que é mata ciliar e qual a
sua importância?

Define-se como Mata ciliar  aquela
vegetação característica de
margens ou áreas adjacentes  a
corpos d´água.

Sua importSua importSua importSua importâââância:ncia:ncia:ncia:

• ProteProteçãção dos Cursos Do dos Cursos D’á’águagua;

• Corredores EcolCorredores Ecolóógicos;gicos;

•• Mantenedora da Mantenedora da Biodiversidade Biodiversidade..

APP-Foco: MATAS CILARES



Conceito: Diversidade Dentro e no
Entorno dos Talhões de Produção

• A biodiversidade, mesmo em áreas naturais, pode
ser baixa (ex. clareiras), mas com uma alta
diversidade de espécies no seu entorno;

• Em Sistemas Agropastorís ou Silviculturais pode-se
ter também uma Alta Diversidade Genética Dentro e
no Entorno dos Talhões.

• Podemos ilustrar alguns exemplos experimentais de
construção de Agro-Silvo-Pasto-Sistemas em
equilíbrio, com ambos os casos apontados acima.



RESTAURAÇÃO DE MATAS CILIARES COM
ALTA DIVERSIDADE DE ESPÉCIES (CESP)

•••• A Tecnologia de Restauração de Áreas Degradadas  no Brasil, a
partir da década de 80, apresentou resultados muito importantes,
dando importância para as Espécies Nativas e para a Restauração de
Matas Ciliares;

•••• Plantios com cerca de 100 ou mais diferentes espécies nativas por
hectare, em áreas ciliares degradadas, se tornou possível a partir da
pesquisa desenvolvida por universidades e instituições de pesquisa;
ESALQ/CESP: 1988-2000);

•Os dois conceitos básicos importantes utilizados para a metodologia
de restauração foram: : i) diversidade de espécies (minimo de 80 spp);
e ii) sucessão ecologica (Pioneira, Secundária Inicial, Secundária Tardia
e Clímax).









ALTA DIVERSIDADE DE ESPÉCIES E
EQUILÍBRIO DE ECOSSISTEMAS

•••• O mais importante aspecto nessa restauração de ecossistemas foi
que não se constatou nenhum ataque de pragas ou doenças em
nenhuma dessas 100 espécies, o que parece extraordinário
comparado com outras culturas;

• Mesmo para as Formigas Cortadeiras (Ata spp) , a mais terrível
praga, de muito difícil controle, não necessitou de contrôle químico
após os dois anos do plantio:

•O não ataque de pragas e doenças nessas plantações mistas de
espécies nativas na restauração, certamente foram devidas à alta
diversidade de espécies, da mesma forma que ocorre nas florestas
naturais.



PROJETO (APLICAPROJETO (APLICA ÇÃÇÃO):O):

RESTAURAÇÃO FLORESTAL E

QUANTIFICAÇÃO DE SEQUESTRO DE

CARBONO NA AES TIET Ê

MDL – Conven ção de Mudan ças Clim áticas

CooperaCoopera çãção: ESALQ.USP e AES Tieto: ESALQ.USP e AES Tiet êê
2008-2013 2008-2013 –– 12 000 Ha 12 000 Ha



Dar suporte tDar suporte téécnico-cientcnico-cientííficofico às diferentes etapas

da seleção de espécies, produção de mudas e

plantio de restauração, servindo para a

maximização do reflorestamento para remoção de

carbono atmosférico e da restauração da

biodiversidade, por métodos que visam estabelecer

ou aprimorar as técniicas existentes.

Objetivo geralObjetivo geral



 Sequestro de C em reflorestamentos heterogêneos 
com espécies nativas
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� Importância da cooperação universidade x empresa: avanço

da pesquisa e contribuição com novas tecnologias;

� Implementação da Metodologia ARAM 0010 nas condições de

restauração de áreas degradadas ciliares; CMC/ONU

�  Consolidação e continuidade de 20 anos de pesquisa da ESALQ/USP

através do Projeto Carbono AES;

� O projeto visa contribuir com o meio ambiente, assim como com

comunidades vizinhas (social).

RESTAURARESTAURAÇÃÇÃO E MUDANO E MUDANÇÇAS CLIMAS CLIMÁÁTICASTICAS







EXEMPLO REAL: PLANTAEXEMPLO REAL: PLANTAÇÕÇÕES CLONAIS DEES CLONAIS DE

EUCALYPTUS COMEUCALYPTUS COM APPs APPs e e RLs RLs

•••• As plantações florestais no Brasil, basicamente com
espécies exóticas (Eucalyptus e Pinus), são um setor de sucesso,
mesmo com passivos sociais e ambientais;

•Mesmo Pressionados pelos Requerimentos da Legislação e da
Certificação, o Setor de Plantações Florestais foi o Pioneiro em
incorporar as APPs e RLs, nas plantações, por Importantes e
Significativos Segmentos do Setor. (Cod Flor)

•Em 2006, foram plantados  600 Mil hectares de plantações
florestais de exóticas, com 75 Mil hectares de espécies arbóreas
nativas em APPs e RLs. Atualmente é a única comodite aplicando
em larga escala no Brasil.



Plantação Florestal

Floresta Natural

(APP)

Uma especie/clones

80-100 espécies diferentes

xx



EvoluEvoluçãção de Plantao de Plantaçõções Florestais no Brasil (MMA, 2006)es Florestais no Brasil (MMA, 2006)

75 000 Ha em Matas Ciliares e Reservas Legais75 000 Ha em Matas Ciliares e Reservas Legais

2002 2003 2004 2005 2006

Empresas Florestais 295 380 400 423 450

Médias/Pequenas

 Propriedades

25

(7.8%)

40

(9.5%)

75

(16%)

130

(23%)

150

(25%)

TOTAL
(1 000 Ha)

320 420 475 553 600



PLANTAÇÕES CLONAIS DE EUCALYPTUS COM AREAS
DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE E RESERVAS LEGAIS

•••• A pesquisa mostra que plantações clonais de Eucalyptus,
com muito baixa diversidade genética nos talhões (Clones),
quando tendo areas com alta biodiversidade no entorno
(APPs, RLs), apresentam muito menor ataque de pragas e
doenças.

• Para testar a importância da Biodiversidade em Plan tações
Clonais, sugerimos um experimento à uma empresa flo restal,
dando pontos aos Talhões baseados na Diversidade
Genética no Talh ão e no Entorno, usando o Tamanho Efetivo
Genético (Ne);



TESTE DA IMPORTTESTE DA IMPORTÂÂNCIA DA BIODIVERSIDADE NONCIA DA BIODIVERSIDADE NO
ENTENTÔÔRNO DOS TALHRNO DOS TALHÕÕES DE EUCALYPUS CLONAIS (Ne)ES DE EUCALYPUS CLONAIS (Ne)

                           Ne 4

YYYYYYYYYYYY
YYYYYYYYYYYY

  Ne 1 YYYY Ne YYYY     Ne 3
YYYYYYYYYYYY

YYYYYYYYYYYY

        Ne 2 (APP, RL ?)

TalhTalhãão: 50 Ha o: 50 Ha –– Planta Plantaçãçãoo Monoclonal Monoclonal

Ne: Tamanho Efetivo Genetico; Cada Talhão = 5 Ne



CONSIDERACONSIDERAÇÕÇÕES FINAISES FINAIS
•• Trabalha-se com aTrabalha-se com a  multifuncionalidademultifuncionalidade da agricultura da agricultura, ou as v, ou as vááriasrias

funfunçõções da agricultura, desde seu papel mais primordial da es da agricultura, desde seu papel mais primordial da produproduçãçãoo,,
atatéé as fun as funçõções de es de proteproteçãção ambiental, fixao ambiental, fixaçãção do homem o do homem no campo,no campo,
biodiversidadebiodiversidade da paisagem rural; da paisagem rural;

•• Pequisas feitas pelaPequisas feitas pela USP de USP de S Sããoo Carlos  Carlos ((ZakiaZakia, 2000),, 2000), testando testando a a Largura Largura
RealReal das Matas Ciliares das Matas Ciliares em em uma MIcrobacia Hidrogr uma MIcrobacia Hidrográáficafica,, aponta que aponta que
para rios arpara rios aréé 10m de 10m de largura largura, a largura m, a largura méédia da dia da áárea ciliar foi, rea ciliar foi, emem
mméédia, de 30 metros ou igual a da Lei;dia, de 30 metros ou igual a da Lei;

•• A A RestauraRestauraçãção de o de ÁÁreas Degradadas reas Degradadas apresentou resultados muitoapresentou resultados muito
importantes, dando importimportantes, dando importâância para as ncia para as EspEspéécies Nativas. cies Nativas. O maisO mais
importante foi que nimportante foi que nãão se constatou o se constatou nenhum ataque de pragas ounenhum ataque de pragas ou
doendoençças em nenhuma dessas 100 espas em nenhuma dessas 100 espééciescies, feito extraordin, feito extraordinááriorio;;

•• A pesquisa mostra que A pesquisa mostra que plantaplantaçõçõeses clonais clonais de de Eucalyptus Eucalyptus, com muito, com muito
baixa diversidade genbaixa diversidade genéética nos talhtica nos talhõões, quando tendoes, quando tendo  areasareas com alta com alta
biodiversidadebiodiversidade no entorno ( no entorno (APPsAPPs,, RLs RLs),), apresentam muito menor  apresentam muito menor ataqueataque
de pragas e doende pragas e doenççasas..

•• AA Biodiversidade Biodiversidade das das APPs APPs e e RLs RLs  representa Ferramenta essencialrepresenta Ferramenta essencial
para opara o Equil Equilííbrio da Paisagem Rural e para a Produbrio da Paisagem Rural e para a Produçãção Agropecuo Agropecuááriaria
nana Multifuncionalidade Multifuncionalidade da Agricultura;  mostrando que da Agricultura;  mostrando que eessas eessas  ááreasreas
de protede proteçãção so sãão essenciais.o essenciais.



Manifesto ESALQ – Código Florestal (12/11/09)

• O Código Florestal Brasileiro é um patrimônio da sociedade brasileira e uma referência
internacional no que se refere à legislação sobre o meio ambiente e a utilização dos seus
recursos. Apresenta-se de forma diferenciada às diversas formas de agricultura do país,
Patronais e Familiares.

• Após a criação do Código Florestal de 1965, foram feitas  incorporações no mesmo por meio
de medidas provisórias e reformas pontuais destacando-se as alterações de 89, às vésperas da
ECO 92. A seguir, as novas diretrizes governamentais passaram a aplicar o código de forma
punitiva sem proporcionar condições de adequação e regularização das propriedades.

• Com o passar dos anos, criou-se uma “mistificação” de que o Código Florestal é rígido sendo
um empecilho ao desenvolvimento da agricultura no Brasil. Porém, fica claro que o que falta
não é uma legislação “de qualidade” mas sim programas de governo para auxiliar a
agropecuária na adequação ao código.

• A Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, ESALQ/USP compreendendo a importância
do atual do  Código como instrumento de política pública voltada à conservação, recuperação
e melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida do povo brasileiro, manifestam-se
contrárias a qualquer projeto que venha substituí-lo ou modificá-lo sem um debate amplo
junto à sociedade brasileira.

• Avaliamos que o PL 6424 é um retrocesso do atual Código em favor de interesses econômicos
que defendem o avanço indiscriminado do agronegócio, na contramão da liderança que o
Brasil deve assumir frente às questões socioambientais. Assim,  nos manifestamos em Defesa
do Código Florestal e chamamos a comunidade a debater acerca do mesmo.



Prof. Paulo Kageyama

ESALQ. Universidade de São Paulo

kageyama@esalq.usp.br


